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ORIENTAçÕES GERAIS:

A UNIFEV - Centro Universitário de Votuporanga oferece mais de 50 diferentes cursos

de graduação e pós-graduação, centenas de atividades de extensão presenciais e on-

line, e diversos outros serviços prestados gratuitamente à comunidade.

Considerada uma das instituições mais modernas e bem equipadas da região, a UNIFEV

possui cerca de 40 mil metros quadrados de área construída, dividida em dois campi:

Centro e Cidade Universitária.

A Cidade Universitária conta com uma grande e vasta infraestrutura onde funcionam

diversos laboratórios, salas de aulas com recursos multimídia, biblioteca, quadra

poliesportiva para realizar atividades da graduação, pós-graduação e iniciação cientifica.

Está sob a égide deste normativo os laboratórios dos cursos de Arquitetura e Urbanismo,

Engenharias Agronômica, Civil, de Computação, elétrica e Mecânica, visando a

qualidade e segurança das atividades desenvolvidas relativas ao ensino, à pesquisa e à

extensão.

OBJETIVOS:

Garantir e abordar a segurança, para proteção da equipe de colaboradores, estagiários,

docentes e discentes que freguentam os Laboratórios citados neste normativo no

campus Cidade Universitária, esclarecendo os princípios básicos de segurança e

biossegurança, além de medidas que evitem os acidentes mais comuns nos laboratórios.

Versar a importância metodológica na preservação do meio ambiente quanto à geração

de resíduos biológicos, químicos e tóxicos (quando aplicável) e a redução de uma forma

geral à saúde ocupacional.

CÂMPUS CENTRO
Rua Pemambuco. n" 4.'196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

CIDADE UNIVERSÍTÁFh
Av. Nasseí Marfo, no 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-005 - VotuporarEa/SP

\
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RESPONSABILIDADES:

Supervisor de laboratórios, colaboradores, estagiários, docentes e discentes da UNIFEV.

Cabendo a todos executar as rotinas de acordo com as normas descritas no prêsente

documento, ressaltando que a segurança individual é uma pratica que corresponde

diretamente a cada indivíduo.

DESCRIçÃO DAS RESPONSABILIDADES EM SEGURANçA E BIOSSEGURANÇA:

Comissão de biossegurança:

Preparar o normativo dentro da legislação vigente e suas revisôes quando necessário;

Distribuir a todos os setores que estejam envolvidos diretamente com a rotina de

laboratórios;

Garantir a investigação dos acidentes (quando há) e suas causas buscando soluções que

minimizem a repetição do mesmo;

Garantir o treinamento dos funcionários, a realização e o registro de todas as atividades

ligadas à segurança e biossegurança.

Verificar, relatar e assegurar a realização de atividades de segurança e biossegurança,

bem como os riscos decorrentes das atividades do seu setor.

cÂMPUs CB{TRO
Rua Pêrnambuco. no 4.196 - Cêntro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

CIDADE UNIVERSíTÁR|A
Av Msser Marao. no 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.5O3-m5 - VotuporangrsP
17) 3405-99{p / 3405-99S0§

www.unirev.edu.br

Supervisor de cada sêtor:
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IÁBORATóRIO DE HIDúUIICA

TABORATóRIO DE MECÂNICA DOS SOLOS, PAVIMENTAçÃO E TOPOGRAFIA

IÁBORATóRIO DE RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS E MATERIAIS DE CONSTRUçÃO

TABORATóRIO DE ANÁUSE COMPUTACIONAL

|ÁBORÁTORIO DE HIDRÁULICA.

1. PREVENçÃO E PRECAUçÃO

Prevenção e precaução são medidas com o objetivo de redução de risco

ocupacional. As medidas padrões de Biossegurança descritas neste documento, devem

ser adotadas para todos os procedimentos dentro dos laboratórios.

O Laboratório de Hidráulica, o Laboratório de Mecânica dos 5olo, Pavimentação

e Topografia, o Laboratório de Resistência dos Materiais e Materiais de Construção e o

Laboratório de Análise Computacional são considerados de nÍveis de Biossegurança 1.

Com rotina direcionada somente para aulas experimentais com componentes elétricos

e eletrônicos, além de equipamentos específicos de medição.

2. MEDIDAS DE PREVENçÃO DO PROFISSIONAL

2.1. lmunização.
o lmunização é um método terapêutico utilizado para diminuir os riscos de

contaminação para o profissional e quanto para sua família.

CÂMPUS CENTRO
Ruâ Pernambuco. n" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

CIDADE UNIVERSTTÁRlA
Av. Nasser Marão, n" 3.0ô9 - Pq. lndustnal I

CEP 15.503-@5 ' Votuporangy'SP

CAPITUTO 1- ENGENHARIA CIVIL

{1n 3405-9999 / 340s-9rX}OO
www. un iÍev.edu. bí
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2.2. Vacinação contra tétano / difteria.
. O esquemâ básico requer uma dose de reforço a cada dez anos, antecipada para

cinco anos em caso de gravidez ou acidente com lesões graves (BRASIL, 20O5).

. E outras que houver descrita no PCMSO.

o O comprovante de vacinação (xerox) atualizado, deve ser guardado nas

dependências do Laboratório (Pasta registro de vacinação). O colaborador que

recusar a imunização deve assinar um termo comprobatório e deve ser

arquivado junto aos registros.

2.3. Higienizações de mãos.
. Remover os microrganismos que colonizam as camadas superficiais da pele,

assim como o suor, a oleosidade e as células mortas, retirando a sujidade

propícia à permanência e à proliferação de microrganismos.

. Após realização dos procedimentos laboratoriais, remover os resíduos da pele.

Duração do procedimento: 40 a 60 segundos.a

Higienização Simples das Mãos

1
Abrà ó tonelró e molhe ôr nÉoJ,

a eYitàndo €ír@:lâr rÉ ph
ACquo ÍL pàlÍ|a da íÉ) quaíltdàd€

a ruií€Írt€ dê rabon€lê iqúab parà (oboí
lodãr ô5 5uperlk6 dôs nÉor (!egva. à
quêntiràde íe.oírleíúàói peio Ítbíiântê)

2

T

!

3

CÂMPUS CENTBO
Rua Pernambuco. no 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

Effàboê a5 palínõ ó.5 Ín.o..
. íí<ooírdxlo-â5 eíltíÊ Ír. 4 [ntí€là<e oÉ deabÉ e iÍ(<ro.r€ ot

a e'pà§or nt ídrgrtÀÍ-

CIOADE UNIVEHS]TÁRIA
Av. Nasser Mârâo, n" 3.069 - Pq. lndustnal I

CEP 15.503-m5 - Votuporar€rsP

\

5

2.3.1. Técnica de lavagem das mãos.

rl
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1.-

6

CÂMPUS CENTRO
Rua Pen'rambuco, n" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporânga/Sp

B

9
Figura 1- Higienização simples das mãos

Lavar as mãos quando:

o Ao término das atividades diárias, seja aula ou outros procedimentos em pias

identificadas.

o Antes e após ir ao banheiro.

o Antes de realizar procedimentos assistenciais e invasivos.

3. EQUTPAMENTOS DE PROTEçÃO tNDtvtDUAL (Ept)

o usar equipamento de proteção individual apropriado aos riscos existentes e

proteção específica para cada laboratório.

. EPI deve ser utilizado portodo o pessoal existente nos laboratórios e não apenas

pelos que estiverem trabalhando no momento.

. EPI não devem ser utilizados em áreas públicas.

. EPI devem ser guardados em lugares apropriados nos setores de utilização.

7 Eú!q4.Ê o FLqaí <tÍâto. coír o .t dl€
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11

oIDADE UN IVEBSITÁF|A
Av. Nasser Marão, n" 3.069 - pq. lndustrial I
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3.1. Luvas

3.1.1. Luvas êm vaqueta

Vaqueta é o nome dado ao couro bovino que foi preparado e curtido

especialmente para ficar macio. Trata-se de um excelente material para a

confecção de luvas de proteção, um equipamento de proteção essencial para

proteger as mãos de pessoas que trabalham em contato com alguma ferramenta

ou produto que pode ameaçar sua saúde ou segurança.

3.2 Proteção do corpo.
o Usar roupas que permitam a cobertura máxima do corpo;

Usar calças compridas, camisa ou camiseta, meias e sapatos fechados. Os

sapatos devem ser do tipo "tênis";

a

oÂMPUS CENTRO
Rua Pernambucr. no 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - VotuporarEa/S

CTDADE UNÍVEBSÍTÁRA
Av. Mssêí Marão, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.5O3-m5 - wtuçorarEa/SP

3.3 Protêção do roío e olhos

3.3.1 óculos de ProteÉo
o Devem ser utilizados durante as atividades que possam produzir respinSos e/ou

aerossóis, projeção de estilhaços pela quebra de materiais, assim como em

procedimentos que envolvem riscos químicos, físicos ou biológicos.

r Após o uso dos óculos devem ser higienizados com água e sabão neutro,

posteriormente com hipoclorito de sódio a 0,1% e embalados em sacos plástico§

individuais. O uso de álcool 70% pode danificar os óculos, causando seu

ressecamento.

3.3.2 Respirador contra poeiras, névoas e fumos metálicos

Respirador purificador de ar sem manutenção, descartável, tipo peça semi facial

concha.

Feito em malha de polipropileno com tratamento antiestético com filtro químico

de baixa capacidade. Deve obedecer a NBR 13698/1996.

Oferece proteção das vias respiratórias do usuário contra inalação de poeiras,

névoas e fumos metálicos. Utilizada em atividades de gráfica, algumas soldagens,

dentre outras.

\

a

a

(1A 3405€9Íp / 3405-9990§
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a

3.4 Proteção do câbelo e cabeçâ

3.4.1 Capacete de proteção

A utilização de capacetes de proteção é uma forma simples e eficiente de

minimizar danos causados por acidentes com impactos na região da cabeça.

Porém para cada atividade específica existe um capacete correto para utilização.

São divididos em duas classes:

o Classe A: Não se aplicam a trabalhos com energia elétrica;

o Classe B: se aplicam a trabalhos com energia elétrica.

. Não usar capacete danificado ou com defeito. Conservar o capacete

sempre limpo. Não alterar sua coloração.

3.4.2 Protetor auricular
r O cuidado e o uso de protetores auriculares no trabalho são indispensáveis para

a manutenção da saúde auditiva em ambientes ruidosos.

al Protetor euricular tlpo plug: são indicados para vários segmentos.

Quando for manusear, segure-o sempre pela haste;

Se os dois plugs forem da mesma cor, dar um nó em uma extremidade da cordinha

para evitar de usar o mesmo protetor em uma orelha e depois na outra. lsso evita

que caso tenha infecção em um ouvido, passe para o outro.

Lavar somente com sabão neutro e secar à sombra;

Não o usar sujo ou empoeirado.

bl Protetor auricular tipo concha:
Ajustar a altura da concha a altura da orelha;

Não permita que as ligas de respiradores e óculos de proteção fique entre a concha

e o ouvido;

O protetor deve ser mantido sempre limpo e em condições de uso;

CÂMPUS cEiITRo
Rua Pernambuco. rl" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - VoruporanOa/SP

\

CIDADE UNÍVERSITÁRTA
Av. Msser MaÉo. no 3.069 - Pq. tndustriat I

CEP 15.503-@5 - Votupoíanga/SP
(14 3405-9999 / 3405-9990§

www.tÍlirev.edJ.br
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4. EqUIPAMENTOS DE PROTEçÃO COTETIVA (EPCI

Utilizados para minimizar a exposição aos riscos e, em caso de acidentes, reduzir suas

consequências.

4.1 - Prevenção ê combate a incêndio

4.1.1 - Alarme de incêndio

Central de alarme de incêndio em local acessível com identificação legível das zonas

de ocorrências de disparos.

Botoeiras de emergência instaladas sobre os hidrantes para acionamento do alarme.

4.1.2 - lluminação de emergência

Luminárias de bloco autônomo distribuídas em toda a lnstituição que são auto

acionadas em caso do corte e/ou desligamento da rede de energia elétrica.

4,1.4 - Extintores

o extintor é um equipamento de segurança que serve para controlar e extinSuir

incêndios em sua fase inicial. Ele funciona emitindo um agente extintor, que pode ser

CÂMPUS CENTRO
Rua PeÍnarrbuco. no 4.196 - Ceíltro
CEP 15.5m-006 - VotupoíangdsP

CIDADE UNIVERSITÁRIA
Av t'lasseí Marão. n" 3.069 - Pq. lndusúal I

CEP 15.5O3-m5 - Votuporanga/SP

4.1.3 - HidÍantes

O Hidrante nada mais é que um sistema hidráulico que tem como finalidade o

combate ao fogo, proteção de vidas e do patrimônio. o sistema de hidrantes conta com

um reservatório de água, tubulações, peças hidráulicas, bombas de incêndio, abrigo de

mangueiras, registro de recalque e de manobra. Hoje o campus cidade universitária

conta com 31 hidrantes distribuídos em sua planta por projeto aprovadojunto ao corpo

de bombeiros.

Estes equipamentos são vistoriados mensalmente e se encontrado alguma alteração

que o torne impróprio para o uso estas já são corrigidas imediatamente. São observados

nestas vistorias condiçôes dos abrigos, mangueiras (validade), esguichos, registros e

chave storz.

\

(17) 3405-9990 / 34O'999OO
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água, espuma, pó químico, dióxido de carbono (CO2) ou outros produtos químicos,

dependendo do tipo de fogo. O agente extintor age resfriando o material combustível,

interrompendo a reação em cadeia ou eliminando o oxigênio do ambiente para extinguir

o fogo. Hoje o Campus Cidade Universitária conta com 90 extintores distribuídos em sua

planta por projeto aprovado junto ao corpo de bombeiros. Estes extintores estão

divididos da seguinte forma:

a) Água - 30 extintores de 10 kg

b) Pó químico - 24 extintores de 4kg e 4 extintores de 6 kg

c) CO2 - 15 extintores de 6 kg

d) ABC - 14 extintores de 6 kg e 3 extintores de 4 kg.

Estes equipamentos são vistoriados mensalmente e se encontrado alguma

alteração que o torne impróprio para o uso estas já são corrigidas imediatamente. são

observados nestas vistorias condições dos cilindros, manômetros, mangueiras, difusores

e também as validades das recargas e testes hidrostáticos.

4.1.5 - Bripda de tncêndio
A brigada de incêndio é um grupo organizado de pessoas treinadas em uma

empresa, edificação ou evento (público / privado) que atua na prevenção a emergência,

no abandono de área em caso de sinistro e no atendimento a vítimas de primeiros

socorros.

Hoje contamos com uma brigada de incêndio no Campus Cidade

universitária composta por 34 funcionários de vários setores que foram devidamente

treinados e se encontram capacitados para situações de emergência.

5. MEDIDAS DE PREVENçÃO DO AMBIENTE

A superfície das bancadas e piso deve ser de material impermeável à água e

moderadamente termo-resistente.

Adesivos associados à Biossegurança, segundo as normas da ABNT.

cÂMPUs cENTRo
Ruâ Pernambuco, n" 4.196 - CentÍo
CEP 15.500-006 - Votuporanga/Sp

CIDADE UNIVERS]TÁRlA
Av. NasseÍ Marão. n" 3.069 - pq. lndustrial I

CEP 15.503-005 - Votuporanga,/Sp
(17) 3405-99S9 / 3405-99900

tyww. un iÍev.ed.l. br
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5.1- Limpeza.

5.1.1 Limpeza do piso.

. O piso deve ser limpo com água e sabão.

o Frequência de todos os dias.

. O matêrial utilizado para limpeza deve ser pano, rodo, vassoura.

5.1.2 ümpeza das Bancadas.

r A bancada deve ser limpa com álcool TooÁ.

o Frequência de todos os dias.

o O material utilizado para limpeza deve ser pano.

5.1.3 Cadeiras, bancos e prateleiras

o As cadeiras, bancos e prateleiras, devem de ser limpos com álcool TO%.

. Frequência de uma vez ao mês.

o o material utilizado para limpeza deve ser pano, bucha.

. Os procedimentos de limpeza devem apresentar um programa de treinamento

aos funcionários da limPeza.

. Manter os registros de limpeza atualizados.

5.2- Mapa de rlsco (segundo a ilRs)

Expor mapa de risco das diferentes áreas do laboratório onde deverão estar

sinalizados e potencializados os riscos, tais como: Físico, Químico, Biológico, Mecânico

e Ergonômico.

. VERDE: Físico

. VERMELHO: Químico

. MARROM: Biológico

' AZUL: Mecânico

. AMARELO: Ergonômico

CÂMPUS CENTRO
Rua Pêrnambum, no 4.196 - Cenúo
cEP 15.500-006 - \lstuporàÍErsP

CIDADE UNTVERSITÁRIA
Av. Msser Mãão. no 3.069 - Pq. lndustnal I

CEP 15.5O3-0O5 - \btupüangrsP

\
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5.2.1 Atentes Físicos: são representados no ambiente de trabalho através de

ruídos, vibrações, temperaturas anormais, radiações ionizantes, radiações não-

ionizantes, iluminação e umidade.

5.2.2 Agentes Químicos: por agentes químicos em Higiene do Trabalho,

entendem-se aqueles que quando penetram no organismo podem afetar vários

órgãos, causando alteraçôes em sua estrutura e/ou funcionamento.

5.2.3 Agêntês Biológicos: são micro-organismos causadores de doenças com os

quais pode o trabalhador entrar em contato no exercício de diversas atividades

profissionais. Como por exemplo: bactérias, fungos, helmintos, protozoários,

vírus, etc.

5.2.4 Atentês Mecânicos ou acidentes: o agente mecânico é toda situação de

risco que pode gerar acidentes imediatos.

5.2.5 Agentes EÍgonômicos: são aqueles relacionados com fatores fisiológicos e

psicológicos inerentes à execução das atividades profissionais. Estes fatores

podem produzir alterações no organismo e no estado emocional dos

trabalhadores, comprometendo a sua saúde, segurança e produtividade.

5.3 Descarte de Resíduos

O gerenciãmento de resíduos está detalhado no ..plano dê Gerenciamento dê

Resíduos - UNIFEV".

CÂMPUS CENTRO
Flua PeÍnambuco. no 4.'í96 - Centro
CEP 15.5m-006 - VotuporarEa/SP

CIDADE UNÍI/EBSTÍÁRlA
Av. Nâsseí Marão. n" 3.069 - pq. lndustriat I

CEP 15.5O3-m5 - VotuporarEa/Sp
(1A 3405-9999 / 340s-999O§

www.miÍ€v.edu. bt
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5.4.1 Tipos de resíduos terados nos Lâboratórios de Engenharia Civil

6. LIMPEZA, DESINTEçÃO E DESCONTAMINAçÃO DE MATERIAIS E EqUIPAMENTOS

A limpeza dos materiais e equipamentos utilizados nos Laboratórios de

Engenharia Civil, deve ocorrer tanto antes, quanto após seu uso, afim de manter a

ordem.

6.1 Limpeza de matêriais e equipamentos e superfícies antes e após o uso

Tem finalidade de preparar o ambiente para suas atividades, mantendo a ordem e

conservação dos equipamentos e instalaçôes.

procedimentos de limpeza devem ser realizados após a utilização de cada

instrumento.

os procedimentos de limpeza, desinfecção e descontaminação dê materiais,

equipamentos e superfícies estão descritos em POP.

oÂMPUS CENTRO
Rua Pernambu@, n" 4.196 - Cenlro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

CIDADE UN IVERSÍTÁRIA
Av. l.lass€í Maão, rf 3.069 - Pq. lndustnal I

CEP 15.503-m5 - Votupoíanga/SP

RESíDUO GERADO EXEMPTOS

BIOIÓGICO - GRUPO A1 - Não gera.

BIOLóGICO - GRUPO A4 - Não gera.

QUíMICO. GRUPO B - Não gera.

COMUM - GRUPO D

- Resíduos da construção civil (Concreto,

Areia, Pedra Britada e madeirites.

- Papéis utilizãdos para enxugar as mãos.

PERFUROCORTANTE - GRUPO E -Não gera.

\
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7. TÉCNrcAS DE TAVAGEM DE MATERIAIS E ESTERILIZAçÃO

Não se aplica.a

cÂMPUs cENTRo
Bua Pemambuco. n" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

ctDADE uNtvERsnÁRlA
Av Nassêr MaÍâo, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-005 - Votupoíanga/SP
(14 3405-9999 / 3405-9990§

www.uniÍev.edu.bÍ

MÂÍIUAT DE BIOSSEGURÀI{çA

a



MAI{UAT DE BIOSSEGURAITçA 27

cApíTUro 2 - ENGENHARTA DE coMpurAçÃo E ENGENHARTA EtíRtcA.

r-ABoRATóRtos DE ELETRoETETRôtrrrcl e HARDwARE 1e 2.

1 enrverçÃo r enrcauçÃo

Prevenção e precaução são medidas com o objetivo de redução de risco

ocupacional. As medidas padrões de Biossegurança descritas neste documento, devem

ser adotadas para todos os procedimentos dentro dos laboratórios.

Os Laboratórios de Eletroeletrônica e Hardware 1e 2, são considerados nível

de Biossegurança 1. Com rotina direcionada somente para aulas experimentais com

componentes elétricos e eletrônicos, além de equipamentos específicos de medição.

2. MEDTDAS DE PREVENçÃO DO pROFtSStONAt

2.1. lmunização.
o lmunização é um método terapêutico utilizado para diminuir os riscos de

contaminação para o profissional e quanto para sua família

2.1.1. Vacinação contra tétano / difteria.
. O esquema básico requer uma dose de reforço a cada dez anos, antecipada para

cinco anos em caso de gravidez ou acidente com lesôes graves (BRASll- 2005).

. E outras que houver descrita no PCMSO.

. O comprovante de vacinação (xerox) atualizado, deve ser guardado nas

dependências do Laboratório (Pasta registro de vacinação). O colaborador que

recusar a imunização deve assinar um termo comprobatório e deve ser

arquivado junto aos registros.

cÂMPUs cENTRo
Rua Pernambico. n" 4.196 - Centro
CEP 15.50O-006 - Votuporanga/SP

cTDADE uNtvERsrÍÁRh
Av. Nasser Marao. rf 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-005 - Votupoíanga/SP

\
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3. EqUIPAMENTOS DE PROTEçÃO INDIVIDUAL (EPII

. usar equipamento de proteção individual apropriado aos riscos existentes e

proteção específica para cada laboratório.

o EPI deve ser utilizado portodo o pessoal existente nos laboratórios e não apenas

pelos que estiverem trabalhando no momento.

o EPI não devem ser utilizados em áreas públicas.

o EPI devem ser guardados em lugares apropriados nos setores de utilização.

3.1. Proteção do corpo.
o Usar calças compridas, camisa ou camiseta e sapatos fechados.

3.2. ProteÉo do rosto e olhos.
. Equipamentos de proteção para os olhos adequados tais como óculos de

proteção, devem estar disponíveis e serem utilizados quando houver algum

risco.

. Óculos de proteção ser utilizados durante os procedimentos que necessitem

deles, como utilizar o painel de eletricidade.

. Após o uso dos óculos deve ser higienizado com água e sabão posteriormente

álcool TO% e embalados em sacos plásticos.

4. EqUIPAMENTOS DE PROTEçÃO COTETIVA (EPC)

Utilizados para minimizar a exposição aos riscos e, em caso de acidentes, reduzir

suas consequências.

cÂMPUs CENTRO
Rua Pemambuco, n" 4.196 - Cenüo
CEP 1 5.500-006 - Votuporar€a/SP

CIDADE UNIVERSlÍÁRlA
Av Nasser MaÍão. no 3.069 - Pq. lndustaal I

CEP '15.503-005 - Votuporanga/SP

\
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4.1. PREVENçÃO E COMBATE A INCÊND|O

4.1.1. Alarme de incêndio
central de alarme de incêndio em local acessível com identificação legível

das zonas de ocorrências de disparos.

Botoeiras de emergência instaladas sobre os hidrantes para acionamento do

alarme.

4.1.2. lluminação de emergência
Luminárias de bloco autônomo distribuídas em toda a lnstituição

que são auto acionadas em caso do corte e/ou desligamento da rede de energia elétrica.

4.1.3. Hidrantes
O Hidrante nada mais é que um sistema hidráulico que tem como finalidade

o combate ao fogo, proteção de vidas e do patrimônio. O sistema de hidrantes conta

com um reseryatório de água, tubulações, peças hidráulicas, bombas de incêndio, abrigo

de mangueiras, registro de recalque e de manobra. Hoje o Campus Cidade Universitária

conta com 31 hidrantes distribuídos em sua planta por projeto aprovadojunto ao corpo

de bombeiros.

Estes equipamêntos são vistoriados mensalmente e se encontrado alguma

alteração que o torne impróprio para o uso estãs já são corrigidas imediatamente. São

observados nestas vistorias condições dos abrigos, mangueiras (validade), esguichos,

registros e chave storz.

4.1.4. Extintores
O extintor é um equipamento de segurança que serve para controlar e

extinguir incêndios em sua fase inicial. Ele funciona emitindo um agente extintor, que

pode ser água, espuma, pó químico, dióxido de carbono (CO2) ou outros produtos

químicos, dependendo do tipo de fogo. O agente extintor age resfriando o material

combustível, interrompendo a reação em cadeia ou eliminando o oxigênio do ambiente

para extinguir o fogo. Hoje o Campus Cidade Universitária conta com 90 extintores

cÂMPUs cENTao
Rua Pernambum. n" 4.196 - Cêntro
CEP 15.500-006 - VotuporarEa/SP

CIDADE UNIVERSÍTÁR|A
Av. l.las,ser Marâo, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-005 - Votupo(arEa/SP

\
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distribuídos em sua planta por projeto aprovado junto ao corpo de bombeiros' Estes

extintores estão divididos da seguinte forma:

a) Água - 30 extintores de 10 kg

b) Pó químico - 24 extintorês de 4kg e 4 extintores de 6 kg

c) CO2 - 15 extintores de 6 kg

d) ABC - 14 extintores de 6 kg e 3 extintores de 4 kg'

Estes equipamentos são vistoriados mensalmente e se encontrado alguma

alteração que o torne impróprio para o uso estas já são corrigidas imediatamente. São

obsêrvados nestas vistorias condições dos cilindros, manômetros, mangueiras, difusores

e também as validades das recargas e testes hidrostáticos.

4.1.5. Brigada de lncêndio

A brigada de incêndio é um grupo organizado de pessoas treinadas em uma

empresa, edificação ou evento (público / privado) que atua na prevenção a emer8ência,

no abandono de área em caso de sinistro e no atendimento a vítimas de primeiros

socorros.

Hoje contamos com uma brigada de incêndio no Campus Cidade

Universitária composta por 34 funcionários de vários setores que foram devidamente

treinados e se encontram capacitados para situaçôes de emergência'

5. MEDIDAS DE PREVENçÃO DO AMBIENTE

A superfície das bancadas e piso deve ser de material impermeável à água e

moderadamente termo-resistente.

Adesivos associados à Biossegurança, segundo as normas da ABNT.a

CÂMPUS CENTRO
Ruâ Pernambuco. n" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

5.1. Limpeza.

5.1.1. Limpeza do piso.

. o piso deve ser limpo com água e sabão

. Frequência de todos os dias.

CIDADE UNIVERSTTÁRIA
Av. Nasseí Marão, no 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.5O3-0O5 - Votuporanga/SP
1A 3405-9999 / 340$99$§

www.unirev.edu.br
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CÂMPUS cENTRo
Rua Pernambuco, n" 4.196 - Centro
CEP 15.5@-006 - VotuporangrsP

CIDADE UNIVEBS.ITÁRlA
Av. Nasser MaÉo, no 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-m5 - Votuporanga/SP

Os materiais utilizados para limpeza devem ser panos, rodos e vassouras.

5.1.2. Limpeza das Bancadas.
o A bancada deve ser limpa com álcool TO%.

. Frequência de todos os dias.

. Os materiais utilizados para limpeza devem ser panos.

5.1.3. Cadeiras, bancos. Prateleiras
o As cadeiras, bancos e prateleiras, devem de ser limpos com álcool70%.

o Frequência de uma vez ao mês.

. O material utilizado para limpeza deve ser pano, bucha.

o Os procedimentos de limpeza devem apresentar um programa de treinamento

aos funcionários da limpeza.

o Manter os registros de limpeza atualizados.

5.2. Mapa de risco (segundo a NRS!

Expor mapa de risco das diferentes áreas do laboratório onde deverão estar

sinalizados e potencializados os riscos, tais como: Físico, Químico, Biológico, Mecânico

e Ergonômico.

. VERDE: Físico

r VERMELHO: Químico

. MARROM: Biológico

. AZUL: Mecânico ou acidentes

r AMARELO: Ergonômico

5.2.1. Agentes Físicos: são representados no ambiente de trabalho através de

ruídos, vibrações, temperaturas anormais, radiações ionizantet radiações

não-ionizantes, iluminação e umidade.

\
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5.2.2. Agêntes Químicos: por agentes químicos em Higiene do Trabalho'

entendem-se aqueles que quando penetram no organismo podem afetar

vários órgãos, causando alterações em sua estrutura e/ou funcionamento'

5.2.3. Agentes Biológicos: são microrganismos causadores de doenças com os

quais pode o trabalhador entrar em contato no exercício de diversas

atividades profissionais. Como por exemplo: bactérias, fungos, hêlmintos,

protozoários, vírus, etc.

5.2.4. Atentês Mecânicos ou acidentes: o agente mecânico é toda situação de

risco que pode gerar acidentes imediatos.

5.2.5. Agêntes Ergonômicos: são aqueles relacionados com fatores fisiológicos

e psicológicos inerentes à execução das atividades profissionais' Estes

fatores podem produzir alterações no organismo e no estado emocional

dos trabalhadores, comprometendo a sua saúde, segurança e

produtividade.

6. IIMPEZA, DESINFECçÃO E DESCONTAMINAçÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

. Não se aplica.

7. MATERIAIS: INSUMO E REAGENTE UTILIZADO

o Não se aplica.

cÂMPUs cENTRo
RLra Pêmambuco- n" 4. 1 96 - Centro
CEP 15.500-006 - VotuporangrsP

CIDADE UNIVERSÍTÁRN
Av Nas-ser Marão, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.5m-m5 - Votuporanga/SP

\
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TAEORATóRP DE FíSrcÂ

1. PREVENçÃO E PRECAUçÃO

Prevenção e precaução são medidas com o objetivo de redução de risco
ocupacional. As medidas padrôes de Biossegurança descritas neste documento, devem
ser adotadas para todos os procedimentos dentro dos laboratórios.

Os Laboratório de Física, são considerados nível de Biossegurança 1. Com rotina
direcionada somente para aulas experimentais com componentes elétricos e
eletrônicos, além de equipamentos específicos de medição.

2. MEDTDAS DE PREVENçÃO DO pROFtSStONAt

2.1. lmunização.
o lmunização é um método terapêutico utilizado para diminuir os riscos de

contaminação para o profissional e quanto para sua família.

2.2. Vacinação contra tétano / difteria.
O esquema básico requer uma dose de reforço a cada dez anos, antecipada para

cinco anos em caso de gravidez ou acidente com lesões graves (BRASIL, 2OO5).

E outras que houver descrita no PCMSO.

O comprovante de vacinação (xerox) atualizado, deve ser guardado nas
dependências do Laboratório (Pasta registro de vacinação). O colaborador que recusar
a imunização deve assinar um termo comprobatório e deve ser arquivado junto aos
registros.

3. EQUTPAMENTOS DE PROTEçÃO tNDtVtDUAL (Ept)

Usar equipamento de proteção individual apropriado aos riscos existentes e proteção
específica para cada laboratório.

cÂMPUs cENTRo
Bua Peínambucú, n" 4. 1 96 - Centro
CEP 15.50O-0OO - VotuporangrsP

CIDADE UNIVERSÍTÁRIA
Av. Nasser Marão, rf 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.5m-m5 - VotupoÍanga/SP
(14 3405-9S99 / 34O5-999OO

www.uniÍev.edu.bí
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EPI deve ser utilizado por todo o pessoal existente nos laboratórios e não apenas
pelos que estiverem trabalhando no momento.

EPI não devem ser utilizados em áreas públicas.
EPI devem ser guardados em lugares apropriados nos setores de utilização.

3.1. Proteção do corpo.
Usar calças compridas, camisa ou camiseta e sapatos fechados.

Utilizados para minimizar a exposição aos riscos ê, em caso de acidentes, reduzir
suas consequências.

4.1. PREVENçÃO E COMBATE A INCÊND|O

4.1.1. Alarme de incêndio
central de alarme de incêndio em local acessível com identificação legível das

zonas de ocorrências de disparos.

Botoeiras de emergência instaladas sobre os hidrantes para acionamento do

alarme.

4,1.2. llumineÉo de emergência
Luminárias de bloco autônomo distribuídas em toda a lnstituição que são auto

acionadas em caso do corte e/ou desligamento da rede de energiã elétrica.

4.1.3. HidÍantês
o Hidrante nada mais é que um sistema hidráulico que tem como finalidade o

combate ao fogo, proteção de vidas e do patrimônio. o sistema de hidrantes conta com

um reservatório de água, tubulações, peças hidráulicas, bombas de incêndio, abrigo de

mangueiras, registro de recalque e de manobra. Hoje o campus cidade universitária

conta com 31 hidrantes distribuídos em sua planta por projeto aprovado junto ao corpo

de bombeiros.

cÂMPUs cENrRo
Rua PertambJco. n" 4.196 - Centro
CEP 1 5.500-006 - \íctuporarEâ/Sp

CIDADE UNn,ERsrrÁRh
Av. Nassêr Marào, nô 3_069 - pq. lndustrial I

CEP 15.5O3-m5 - Votuporangrsp

4. EqUIPAMENTOS DE PROTEçÃO COLETIVA (EPCI

(14 3405-9999 / 3405-9990§
www.úriÍg\/.êdlJ-bÍ
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Estes equipamentos são vistoriados mensalmente e se encontrado alguma

alteração que o torne impróprio para o uso estas já são corrigidas imediatamente. São

observados nestas vistorias condições dos abrigos, mangueiras (validade), esguichos,

registros e chave storz.

4.1.4. Extintores

O extintor é um equipamento de segurança que serve para controlar e extinguir

incêndios em sua fase inicial. Ele funciona emitindo um agente extintor, que pode ser

água, espuma, pó químico, dióxido de carbono (CO2) ou outros produtos químicos,

dependendo do tipo de fogo. o agente extintor aBe resfriando o material combustível,

interrompendo a reação em cadeia ou eliminando o oxigênio do ambiente para extinguir

o fogo. Hoje o campus cidade universitária conta com 90 extintores distribuídos em sua

planta por projeto aprovado .iunto ao corpo de bombeiros. Estes extintores estão

divididos da seguinte forma:

a) Água - 30 extintores de 10 kg

b) Pó químico - 24 extintores de 4kg e 4 extintores de 6 kg

c) CO2 - 15 extintores de 6 kg

d) ABC - 14 extintores de 6 kg e 3 êxtintores de 4 k8'

Estes equipamentos são vistoriados mensalmente e se encontrado alguma

alteração que o torne impróprio para o uso estas já são corrigidas imediatamênte. são

observados nestas vistorias condições dos cilindros, manômetros, mangueiras, difusores

e também as validades das recargas ê testes hidrostáticos.

4.1.5. Brigada de lncêndio

A brigada de incêndio é um grupo organizado de pessoas treinadas em uma

empresa, edificação ou evento (público / privado) que atua na prevenção a emergência,

no abandono de área em caso de sinistro e no atendimento a vítimas de primeiros

5(,corros.

Hoje contamos com uma brigada de incêndio no campus cidade universitária

composta por 34 funcionários de vários setores que foram devidamente treinados e se

encontram capacitados para situações de emergência'

CÀMPUS CENTRO
Bua Pernambuco. n" 4.196 - C,ênÍo
CEP 15.500-006 - Votu@ranga/SP

CIDADE UNIVERSÍTÁFI,A
Av l'.lassêí Martu. no 3.0ô9 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-005 - WtuPorarEa/SP

\
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5. MEDTOAS DE PREVENçÂO DO AMBIE]TITE

A superfície das bancadas e piso deve ser de material impermeável à água e

moderadamente termo-resistente.

Adesivos associados à Biossegurança, segundo as normas da ABNT.

5.1. Limpeza.

5.1.1. Limpeze do piso.

. O piso deve ser limpo com água e sabão.

r Frequência de todos os dias.

. Os materiais utilizados para limpeza devem ser panos, rodos e vassouras.

5.1.2. limpeza das Bancadas.
o A bancada deve ser limpa com álcool TO%.

. Frequência de todos os dias.

. Os materiais utilizados para limpeza devem ser panos

5.2. Mâpa de risco (segundo a NRs)
Expor mapa de risco das diferentes áreas do laboratório onde deverão estar

sinalizados e potencializados os riscos, tais como: Físico, euímico, Biológico, Mecânico
e Ergonômico.

. VERDE: Físico
r VERMELHO: euímico. MARROM: Biológico

cÂMPUs cEtTRo
Rua Pernambuco. rf 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - VotuporarEa,/SP

cIDADE UNÍVEBSTTÁF|A
Av Nasser Marão, n" 3.069 - pq. hdustíal I

CEP 15.503-m5 - Votuporangrsp

5,1.3. Câdêiras, bancos. prateleiras

o As cadeiras, bancos e prateleiras, devem de ser limpos com álcool 70%.

r Frequência de uma vez ao mês.

. O matêrial utilizado para limpeza deve ser pano, bucha.

o Os procedimentos de limpeza devem apresentar um programa de treinamento

aos funcionários da limpeza.

. Manter os registros de limpeza atualizados.

ín 3405-9S90 / 340$99900
wwwmifB\r.6úi.bÍ
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5.2.1. Agêntês Físicos: são representados no ambiente de trabalho através de

ruídos, vibrações, temperaturas anormais, radiações ionizantes, radiações

não-ionizantes, iluminação e umidade.

5.2.2. Agentes Químicos: por agentes químicos em HiSiene do Trabalho,

entendem-se aqueles que quando penetram no organismo podem afetar

vários órgãos, causando alterações em sua estrutura e/ou funcionamento.

5.2.3. Agentes Biológicos: são micro-organismos causadores de doenças com

os quais pode o trabalhador entrar em contato no exercício de diversas

atividades profissionais. Como por exemplo: bactérias, funSos, helmintos,

protozoários, vírus, etc.

5.2.4. Agentes Mecânicos ou acidentes: o agente mecânico é toda situação de

risco que pode gerar acidentes imediatos.

5.2.5. Atentês Ergonômicos: são aqueles relacionados com fatores fisiológicos

e psicológicos inerêntes à execução das atividades profissionais' Estes

fatores podem produzir alterações no organismo e no estado emocional

dos trabalhadores, comprometendo a sua saúde, segurança e

produtividade.

7. MATERIAIS: INSUMO E REAGENTE UTILIZADO

o Não se aplica.

CÂMPUS CENÍRO
Rua PerMmbJco. n" 4.196 - CentÍo
CEP 15.500-006 - VotuPorangrsP

CIDADE UNIVERSTÍÁRIA
Av. l,lasser Maíão. no 3.069 - Pq. lndusmal I

CEP 15,503-m5 - Votupoíangy'SP

. AZUL: Mecânico

. AMARELO: Ergonômico

6. LIMPEZA, DESINFECçÂO E DESCONTAMINAçÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

o Não se aplica.

(1 7) 3405-9S09 / 3405-9990 o
www.uniÍev.edu.br
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I.ABORATóRIoS DE INFORMÁTICA

1 PREVENçÃO E PRECAUçÃO

Prevenção e precaução são medidas com o objetivo de redução de risco ocupacional.
As medidas padrões de Biossegurança descritas neste documento, devem ser adotadas
para todos os procedimentos dentro dos laboratórios.

os Laboratórios de rnformática, são considerados nível de Biossegurança 1. Com
rotina direcionada somente para aulas experimentais utilizando computadores.

2. PREVENçÃO E COMBATE A INCÊNDIO

2.1. Alarme de incêndio
central de alarme de incêndio em local acessível com identificação legível das zonas

de ocorrências de disparos.

Botoeiras de emergência instaladas sobre os hidrantes para acionamento do alarme.

2.2. lluminação de emergência
Luminárias de bloco autônomo distribuídas em toda a rnstituição que são auto

acionadas em caso do corte e/ou desligamento da rede de energia elétrica.

2.3. ]lidrentês
o Hidrante nada mais é que um sistema hidráurico que tem como finaridade o

combate ao fogo, proteção de vidas e do patrimônio. o sistema de hidrantes conta com

um reservatório de água, tubulaçôes, peças hidráulicas, bombas de incêndio, abrigo de

mangueiras, registro de recalque e de manobra. Hoje o campus cidade universitária

cÂMPUs cg\rÍRo
Rua PeÍnambuco, rP 4.'196 - Centro
CEP 15.500-006 - Voruporangrsp

cIDADE UN]vERsrrÁRÁ
Av. l'üsser Maíà), n" 3.069 - pq. tndustriâ I

CEP 15.5o3-m5 - Votuporanga/Sp
(14 3405-9999 / 3405-99900
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Estes equipamentos são vistoriados mensalmente e se encontrado alSuma alteração

que o torne impróprio para o uso estas já são corrigidas imediatamente. são observados

nestas vistorias condições dos cilindros, manômetros, mangueiras, difusores e também

as validades das recargas e testes hidrostáticos.

2.5. Brigada de lncêndio

A brigada de incêndio é um grupo organizado de pessoas treinadas em uma

empresa, edificação ou evento (público / privado) que atua na prevenção a emergência'

no abandono de área em caso de sinistro e no atendimento a vítimas de primeiros

socorros.

CÂMPUS CENTRO
Rua Pemambuco. n" 4.196 - CentÍo
CEP 15.500-006 - lbtuporarEa/SP

CIDADE UNTVERSTTÁRIA
Av. Ms,seÍ Maíão, n" 3.069 - Pq. lndusmal I

CEP 15.503-005 - \ÍctuPoíarEa/SP

conta com 31 hidrantes distribuídos em sua planta por projeto aprovado junto ao corpo

de bombeiros.

Estes equipamentos são vistoriados mensalmente e se encontrado alguma alteração

que o torne impróprio para o uso estas já são corrigidas imediatamente. São observados

nestas vistorias condições dos abrigos, mangueiras (validade), esguichos, registros e

chave storz.

2.4. ExtintoÍes

O extintor é um equipamento de segurança que serve para controlar e extinguir

incêndios em sua fase inicial. Ele funciona emitindo um agente extintor, que pode ser

água, espuma, pó químico, dióxido de carbono (CO2) ou outros produtos químicos,

dependendo do tipo de fogo. o agente extintor age resfriando o material combustível,

interrompendo a reação em cadeia ou eliminando o oxigênio do ambiente para extinguir

o fogo. Hoje o campus cidade universitária conta com 90 extintores distribuídos em sua

planta por projeto aprovado junto ao corpo de bombeiros. Estes extintores estão

divididos da seguinte forma:

a) Água - 30 extintores de 10 kg

b) Pó químico - 24 extintores de 4kg e 4 extintores de 6 kg

c) CO2 - 15 extintores de 6 kg

d) ABC - 14 extintores de 6 kg e 3 extintores de 4 kg'

(14340 999 / 3.105-9990§
www.uniÍev.6du.br
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Hoje contamos com uma brigada de incêndio no Campus Cidade Universitária
composta por 34 funcionários de vários setores quê foram devidamente treinados e se

encontram capacitados para situações de emergência.

3. MEDIDAS DE PREVENçÃO DO AMBIENTE

A superfície das bancadas e piso deve ser de material impermeável à água e

moderadamente termo-resistente.

Adesivos associados à Biossegurança, segundo as normas da ABNT.

3.1.3. Cadelras, bancos.
. As cadeiras, bancos, devem de ser limpos com álcool 70%.

. Frequência de uma vez ao mês.

r O material utilizado para limpeza deve ser pano.

' os procedimentos de limpeza devem apresentar um programa de treinamento

aos funcionários da limpeza.

. Manter os regiÍros de limpeza atualizados.

CÂMPUS cEÀÍrRo
Flua PeÍnamhjco. nô4.196 - Cêntro
CEP 15.500-006 - Votuporangrsp

CIDADE UNIVERSÍTÁRÁ
Av. Nassêí Maà. n" 3.069 - pq. lndustriat I

CEP Í5.503-005 - Votuporanga/Sp

\

3.1. Limpeza.

3.1.1. Llmpeza do piso.
o O piso deve ser limpo com pano umedecido em água.

. Frequência de todos os dias.

r O material utilizado para limpeza deve ser pano, rodo, vassoura.

3.1.2. lJmpeza das Bancadas.
o A bancada deve ser limpa com álcool TO%.

. Frequência dê todos os dias.

. O material utilizado para limpeza deve ser pano.

(r4 3405-9999 / 34699900
www.unifev.edu.bí
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3.2. Mapã de risco (segundo a NRS)

Expor mapa dê risco das diferentes áreas do laboratório onde deverão estar

sinalizados e potencializados os riscos, tais como: Físico, Químico, Biológico, Mecânico

e Ergonômico.
. VERDE: Físico
. VERMELHO: Químico
. MARROM: Biológico
. AZUL: Mecânico
. AMARELO: Ergonômico

3.2.1. Agentes Físicos: são representados no ambiente de trabalho através de

ruídos, vibraçôes, temperaturas anormais, radiações ionizantes, radiações

não-ionizantês, iluminação e umidade.

3.2,3. Agentês Biolóticos: são micro-organismos causadores de doenças com

os quais pode o trabalhador entrar em contato no exercício de diversas

atividades profissionais. Como por exemplo: bactérias, fungos, helmintos,

protozoários, vírus, etc.

3.2.4. Agêntes Mecânicos ou acidentes: o agente mecânico é toda situação de

risco que pode gerar acidentes imediatos.

3.2.5. Atentês Ergonômicos: são aqueles relacionados com fatores fisiológicos

e psicológicos inerentes à execução das atividades profissionais' Estês

fatores podem produzir alterações no organismo e no estado emocional

dos trabalhadores, comprometendo a sua saúde, segurança e

produtividade.

CIOADE UNIVERSÍTÁR|A
Av. Nasseí MaÍao, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.5O3-0O5 - VoluporarEa/SP

3.2.2. Agêntes Químicos: por agentes químicos em Higiene do Trabalho,

entendem-se aqueles que quando penetram no organismo podem afetar

vários órgãos, causando alteraçôes em sua estrutura e/ou funcionamento'

CÂMPUS CENTRO
Rua PernaÍnbJco. n" 4.196 - Cenro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

(17) 3405-9999 / 3405-9990p
www.unís\r.€du.bí
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4. MATERIAIS: INSUMO E REAGENTE UTIIIZADO

-Não se aplica.

5. MEDIDAS DE PREVENçÃO DO AMBIENTE

-Não se aplica.

6. LIMPEZA, DESTNFECçÃO E DESCONTAMTNAçÃO Og nAarenlAls E EQUIPAMENTOS

-Não se aplica.

7. TÉcNIcAs DE LAVAGEM DE MATERIAIS E DESCoNTAMINAçÃO

-Não se aplica.

ctDADE uNtvERsnÁRn
Av. NasseÍ Marão, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-005 - Votuporanga/SP
(17) 3405-9999 / 3405-99900

www.uníev.edu.br

42

oÂMPUS cENTRo
Rua Pemambuco. nô 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP



MA UAT DE BIOSSEGURÁXçA 43

IAEORATóRIO DE OFICINA MECÂNICA

rÁBoRATóRp DE RESTSTÂNCn DOS MATER|A|S E MATER|A|S DE CONSTRUçÃO

1 PREVENçÃO E PRECAUçÃO

Prevenção e precaução são medidas com o objetivo de redução de risco ocupacional.

As medidas padrões de Biossegurança descritas neste documento, devem ser adotadas

para todos os procedimentos dentro dos laboratórios.

O Laboratório de Oficina Mecânica e o Laboratório de Resistência dos Materiais e

Materiais de Construção são considerados de níveis de Biossegurança 1. Com rotina

direcionada somente para aulas experimentais com componentês elétricos e

eletrônicos, além de equipamentos específicos de medição.

2 MEDIDAS DE PREVENçÃO DO PROFISSIONAT

CÂMPUS CENTRO
Rua Pernambuco, n" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - VotuporangrsP

\

CAPíTULo 3 - ENGENHARIA MECÂNICA

2.1. lmunização.

lmunização é um método terapêutico utilizado para diminuir os riscos de

contaminação para o profissional e quanto para sua família.

CIDADE UNIVEBSÍTÁRIA
Av. Nasser Mârão, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-005 - Votuporanga/SP
(1A 3405-999S / 340t9990§

www,trliÍev.€du.b
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2.2, Vacínação contra tétano / difteriã.
o o esquema básico requer uma dose de reforço a cada dez anos, antecipada para

cinco anos em caso de gravidez ou acidente com lesôes graves (BRASIL, 2005).

. E outras que houver descrita no PCMSO'

. O comprovante de vacinação (xerox) atualizado, deve ser guardado nas

dependências do Laboratório (Pasta registro de vacinação). O colaborador que

recusar a imunização deve assinar um termo comprobatório e deve ser

arquivado junto aos registros.

2.3. Higienizações de mãos.

Remover os microrganismos que colonizam as camadas superficiais da pele, assim

como o suor, a oleosidade e as células mortas, retirando a sujidade propícia à

permanência e à proliferação de microrganismos.

Após realização dos procedimentos laboratoriais, remover os resíduos da pele.

2.4. Técnica de lavagem das mãos.

Duração do procedimento: 40 a 60 segundos.

Seguir mesmo procedimentos de lavagem simples das mãos conforme figura 01.

Lavar as mãos quando:

o Ao término das atividades diárias, seja aula ou outros procedimentos em pias

identificadas.

. Antes e após ir ao banheiro.

. Antes de realizar procedimentos assistenciais e invasivos.

3. EqUIPAMENTOS DE PROTEçÃO INDIVIDUAL (EPII

Usar equipamento de proteção individual apropriado aos riscos existentes e

proteção específica para cada laboratório.

EPI deve ser utilizado por todo o pessoal existente nos laboratórios e não apenas

pelos que estiverem trabalhando no momento.

CÂMPUS CENTRO
Rua Pernambuco, n" 4.196 - Cenúo
CEP 15.500-006 - VotupoÍanga/SP

\

(1 7) 3405-9999 / 34Or9!XlO O
www.unifev.edu. bí
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EPI não devem ser utilizados em áreas públicas.

EPI devem ser guardados em lugares apropriados nos setores de utilização.

3.1. Luvas

3.1.1. Luvas em vaqueta
Vaqueta é o nome dado ao couro bovino que foi preparado e curtido

especialmente para ficar macio. Trata-se de um excelente material para a confecção de

luvas de proteção, um equipamento de proteção essencial para proteger as mãos de

pessoas que trabalham em contâto com alguma ferramenta ou produto que pode

ameaçar sua saúde ou segurança.

3.2. Proteção do corpo.
Usar roupas que permitam a cobertura máxima do corpo;

Usar calças compridas, camisa ou camiseta, meias e sapatos fechados. Os sapatos

devem ser do tipo "tênis";

3.2.1. Avental
Protege o tronco e braços frontalmente e parte dos membros inferiores -alguns

modêlos (tipo barbeiro) protegem também os membros superiores - contra

queimaduras, calor, radiante, perfurações, projeção de materiais particulados, etc.

Figura 02 - Uso do avental.

CÂMPUS CENTRO
Rua Pernambuco, n" 4.19ô - Cenúo
CEP 15.500-006 - VotuporangrsP

CIDADE UN IVERSÍTÁRIA
Av. Nas-ser lúarão, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-@5 - Votuporangy'SP

I

a

1A 3405-99{p / 3405-9990§
www.uniÍev.sdu.br

I



MAT{UAL DE BIOSSEGURANçA 46

3.2.2. Perneiras

Protegem a perna contra projeções de aparas, fagulhas limalhas, etc',

principalmente de materiais quentes.

3.3. Proteção do rosto e olhos

3.3.1. óculos de Protêção

Devem ser utilizados durante as atividades que possam produzir respingos e/ou

aerossóis, projeção de estilhaços pela quebra de materiais, assim como em

procedimentos que envolvem riscos químicos, físicos ou biológicos'

Após o uso dos óculos devem ser higienizados com água e sabão neutro,

posteriormente com hipoclorito de sódio a O,l%o e embalados em sacos plásticos

individuais. O uso de álcool TOo/o pode danificar os óculos, causando seu ressecamento'

3.3.2. Rêspirador contra poeiras, névoas e fumos metálicos

Respirador purificador de ar sêm manutenção, descartável, tipo peça semi facial

concha.

Feito em malha de polipropileno com tratamento antiestético com filtro químico

de baixa capacidade. Deve obedecer a NBR 13698/1996.

Oferece proteção das vias respiratórias do usuário contra inalação de poeiras,

névoas e fumos metálicos. Utilizada em atividades de gráÍica, algumas soldagens,

dentre outras.

3.4. Proteção do cabelo e cabeça

3.4.1. Protetor Facial

Protege todo o rosto de impacto de materiais projetados e de calor radiante. É

articulado e tem perfil côncavo e tamanho e altura que permitem cobrir todo o rosto,

sem toca-lo, sendo construído em acrílico, alumínio ou tela em aço inox.

a

a

CIDADE UNÍVERSÍTÁRIA
Av. Nassêr Marâo, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-005 - Votuporanga/SP

I

CÂMPUS cENTRo
Rua Pemambuco. n"4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - VotuporangrsP

(1n 3405-9999 / 340s-9990O
www. unifev.êdu. bí
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Figuía 03 - lmagem ilustrativa do uso do protetorfacial

3.4.2. Capuz

Protege as laterais e a parte posterior da cabeça (Nuca) da projeção de fagulhas,

poeiras e similares.

3.4.3. Protetores de punho, manBas e mangotes
Protegem o braço, inclusive o punho, contra impactos cortantes e perfurantes,

queimaduras, choque elétrico, abrasão e radiações ionizantes e não-ionizantes.

3.5. Protetor auricular
O cuidado e o uso de protetores auriculares no trabalho são indispensáveis para a

manutenção da saúde auditiva em ambientes ruidosos.

a) Protetor auricular tipo plug: são indicados para vários segmentos.
Quando for manusear, segure-o sempre pela haste;

- 5e os dois plugs forem da mesma cor, dar um nó em uma extremidade da cordinha

para evitar de usar o mesmo protetor em uma orelha e depois na outra. lsso evita que

caso tenha infecção em um ouvido, passe para o outro.

- Lavar somente com sabão neutro e secar à sombra;

- Não o usar sujo ou empoeirado.

GÂMPUS CENTRO
Rua Pernambucô. no 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/S

CIDADE UN IVERSÍTÁRh
Av l.lasseí Mârão, no 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-005 - Votuporcnga/SP
(14 3/t0s€999 / 3405-99SOO

www.uniÍâv.e(fu.bí
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b) Protetor auriculaÍ tipo concha:

- Ajustar a altura da concha a altura da orelha;

Não permita que as ligas de respiradores e óculos de proteção fique entre a concha

e o ouvido;

- O protetor deve ser mantido sempre limpo e em condições de uso;

4. EQUIPAMENTOS DE PROTEçÃO COLETIVA (EPC)

Utilizados para minimizar a exposição aos riscos e, em caso de acidentes, reduzir

suas consequências.

4.1. Prevenção ê combate a incêndio

4.1.1. Alarme de incêndio

Central de alarme de incêndio em local acessível com identificação legível das

zonas de ocorrências de disparos. Botoeiras de emerSência instaladas sobre os hidrantes

para acionamento do alarme.

4.1.2. lluminação de emergêncie
Luminárias de bloco autônomo distribuídas em toda a lnstituição que são auto

acionadas em caso do corte e/ou desligamento da rede de energia elétrica.

4.1.3. Hidrantes
O Hidrante nada mais é que um sistema hidráulico que tem como finalidade o

combate ao fogo, proteção de vidas e do patrimônio. O sistema de hidrantes conta com

um reservatório de água, tubulaçôes, peças hidráulicas, bombas de incêndio, abrigo de

mangueiras, registro de recalque e de manobra. Hoje o Campus Cidade Universitária

conta com 31 hidrantes distribuídos em sua planta por projeto aprovado junto ao corpo

de bombeiros.

CÂMPUS cENTRo
Rua Pemambuco. n'4.196 - Cêntro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

CIDADE UNIVERSÍTÂR|A
Av. Na§seí Marão, n" 3.069 - Pq. Induslíal I

CEP 15.503-005 - Votupoíanga/SP

\

(17) 3405-99S9 / 34Os-9990§
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Estes equipamentos são vistoriados mensalmente e se encontrado alguma

alteração que o torne impróprio para o uso estas já são corrigidas imediatamente. são

observados nestas vistorias condições dos abrigos, mangueiras (validade), esguichos,

registros e chave storz.

4.1.4. Extantores

o extintor é um equipamento de segurança que serve para controlar e extinguir

incêndios em sua fase inicial. Ele funciona emitindo um agente extintor, que pode ser

água, espuma, pó químico, dióxido de carbono (CO2) ou outros produtos químicos,

dependendo do tipo de fogo. o agente extintor age resfriando o material combustível,

interrompendo a reação em cadeia ou eliminando o oxigênio do ambiente para extinguir

o fogo. Hoje o campus cidade universitária conta com 90 extintores distribuídos em sua

planta por projeto aprovado junto ao corpo de bombeiros. Estes extintores estão

divididos da seguinte forma:

a) Água - 30 extintores de 10 kg

b) Pó químico - 24 extintores de 4kg e 4 extintores de 6 kg

c) CO2 - 15 extintores de 6 kg

d) ABC - 14 extintores de 6 kg e 3 extintores de 4 kg.

Estes equipamentos são vistoriados mensalmente e se encontrado alguma

alteração que o torne impróprio para o uso estas já são corrigidas imediatamente. São

observados nestas vistorias condições dos cilindros, manômetros, mangueiras, difusores

e também as validades das recargas e testes hidrostáticos.

4.2. Brigada de lncêndio
A brigada de incêndio é um grupo organizado de pessoas treinadas em uma

empresa, edificação ou evento (público/ privado) que atua na prevenção a emergência,

no abandono de área em caso de sinistro e no atendimento a vítimas de primeiros

socorroS

cÂMPUs cENTBo
Rua Pernambuco. n" 4.'196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

CIDAOE UNIVERSÍTÁBIA
Av. tlasser Marão, n" 3.0ô9 - Pq. lndustrial I

CEP 15.5O3-0O5 - VotuporarErsP

\

Hoje contamos com uma brigada de incêndio no Campus Cidade Universitária

composta por 34 funcionários de vários setores que foram devidamente treinados e se

encontram capacitados para situações de emergência.

(14 340s-9999 / 340Í9ÍXmO
www.r,mirev.edu.bí
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5 MEDTDAS DE PREVENçÃO DO AMBTENTE

A superfície das bancadas e piso deve ser de material impermeável à água e

moderadamente termo-resistente.

Adesivos associados à Biossegurança, segundo as normas da ABNT.

5.1 Limpeza

5.1.1 Limpeza do piso.
. O piso deve ser limpo com água e sabão.

. Frêquência de todos os dias.

. O material utilizado para limpeza deve ser pano, rodo, vassoura.

5.1.2 Limpeze das Bancadas.

o A bancada deve ser limpa com álcool TOoÁ.

. Frequência de todos os dias.

. O material utilizado para limpeza deve ser pano

5.1.3 Cadeiras, bancos e prateleiras
. As cadeiras, bancos e prateleiras, devem de ser limpos com álcool TO%.

. Frequência de uma vez ao mês.

. O material utilizado para limpeza deve ser pano, bucha.

' os procedimentos de limpeza devem apresentar um programa de treinamento

aos funcionários da limpeza.

. Mantêr os registros de limpeza atualizados.

CÂMPUS cENTRo
Ruâ Pernambuco, rf 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/Sp

\

5.2 Mapâ de risco (segundo a I{RS)
Expor mapa de risco das diferentes áreas do raboratório onde deverão estar

sinalizados e potencializados os riscos, tais como: Físico, euímico, Biológico, Mecânico

e Ergonômico.

. VERDE: Físico

CIDADE UNIVERSÍTÁB|A
Av NasseÍ Marão, no 3.069 - pq. lndusrriat I

CEP 15.503-m5 - Votupo.angrsp
(14 3405-9999 / 340s-9990O

www.ülirev.ed.l.bí
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VERMELHO: Químico

MARROM: Biológico

AZUL: Mecânico

AMARELO: Ergonômico

5.2.1 Agentes Físicos: são representados no ambiente de trabalho através de

ruídos, vibraçôes, temperaturas ânormais, radiações ionizantes,

radiaçôes não-ionizantes, iluminação e umidade.

5.2.2 Agentes Químicos: por a8entes químicos em Higiene do Trabalho,

entendem-se aqueles que quando penêtram no organismo podem afetar

vários órgãos, causando alterações em sua estrutura e/ou

funcionamento.

5.2.3 ASentes Eiológicos: são micro-organismos causadores de doenças com

os quais pode o trabalhador entrar em contato no exercício de diversas

atividades profissionais. Como por exemplo: bactérias, fungos,

helmintos, protozoários, vírus, etc.

5.2.4 Agentes Mecânicos ou acidentes: o agente mecânico é toda situação de

risco que pode gerar acidentes imediatos'

5.2.5 Agentes Ergonômicos: são aqueles relacionados com fatores fisiológicos

e psicológicos inerentes à execução das atividades profissionais' Estes

fatores podem produzir alterações no organismo e no estado emocional

dos trabalhadores, comprometendo a sua saúde, segurança e

produtividade.

o gerenciamento de resíduos está detalhado no "Plano dê GeÍenciamento de

Resíduos - UNlFEv"

CIDADE UNIVERSÍTÁRIA
Av. tlâsser Maráô. n" 3.069 - Pq. lndustnal I

CEP 15.503-005 - \,btuPoíanqa/SP

\

5.3 Dêscârte dê Resíduos

I

CÂMPUS CE'.ITRO
Rua PeÍnanü co, n" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - \,btuporârEâ/SP

(17) 34054999 / 3405-9OÍn§
\,Y!vw.LniÍev.êdu. bí
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5.4 Tipos de resíduos gerados nos Lâboratórios de Engenharia Mecânica

6. TIMPEZA, DESINFEçÃO E DESCONTAMINAçÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS
A limpeza dos materiais e equipamentos utilizados nos Laboratórios de Engenharia

Mecânica, deve ocorrer tanto antes, quanto após seu uso, afim de manter a ordem.

6.1. limpeza de materiais e equipamentos e superfícies antes e após o uso
Tem finalidade de preparar o ambiente para suas atividades, mantendo a ordem e

conservação dos equipamentos e instalações.

Procedimentos de limpeza devem ser realizados após a utilização de cada

instrumento.

os procedimentos de limpeza, desinfecção e descontaminação de materiais,

êquipamentos e superfícies estão descritos no pOp BL-02.

6.2. Técnicas de lavagem de materiais e esterilização
Não se aplica.

cÂMPUs cENrRo
Rua PemaÍbuco. no 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - VotuporarErsp

cIDADE UNrvERsrrÁRlA
Av. tlasser Marão. n" 3.069 - pq. lndustriat I

CEP 15.5O3-m5 - Votuporanga/Sp

RESíDUO GERADO EXEMPLOS

BIOIóGICO - GRUPO A1 - Não gera.

BIOIóGICO - GRUPO A4 - Não gera.

QUíMICo. GRUPo B - Não gera.

COMUM. GRUPO D

- Pó de ferro, sucata metálica, cavacos

provenientês da usinagem.

- Papéis utilizados para enxugar as mãos

PERFUROCORTANTE - GRUPO E -Não gera.

(17) 340s-9999 / 340S99900
www.unitêv.edu.br
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7. MATERIAIS: INSUMOS E REAGENTES UTITIZADOS

lnsumos são materiais utilizados para a produção de um determinado produto ou

serviço, classificados como descartáveis e rêutilizávêis.

Os equipamentos dos Laboratórios de Engenharia Mecânica devem passar por

procedimentos de calibração, manutenção preventiva e corretiva periodicamente. Esses

procedimentos não só garantem a funcionalidade do equipamento como prolongam a

vida útil do mesmo.

A relação, assim como os procedimentos de limpeza, manutenção preventiva e

corretiva de cada equipamento, estão descritos no PoP BP-03 (manutenção prêventiva

e corrêtiva de equipamentos) e POP BL-02 (limpeza, desinfecção e descontaminação de

materiais, equipamentos.

cÂMPUs cE.ÍÍRo
Rua PeÍnambJco, n" 4.196 - Cenro
CEP 15.500-006 - \btuporarEa/SP

CIDADÉ UNTVERSÍÍÁRIA
Av. l'.lassêr Mare), rf 3.069 - Pq. lndu§rial I

CEP 15.5O3-O05 - \,()tupoíarErsP
17) 3405-99$) / 340$99OO§

www.trüÍe\r.9du.bí
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CAPíTUto 4- ENGENHARIA AGRoNÔMIcA

IAEORATóRIO DE CIÊNCIAS NATURAIS

EPI's devem ser utilizados por todo o pessoar presente no locar e não apenas peros

que estiverem trabalhando no momento;

2.1. Luvas

2.1.1. Luvas de procedimento

são luvas destinadas ao procedimento técnico. Luvas de procedimentos não
protegem de perfurações por agulhas e/ou mordedura de animais.

' Lavar as mãos antes de carçar as ruvas e após sua retirada em pias identificadas;

CIDADE UNIVERSÍTÁRA
Av. l'.lasser Marâo, no 3.069 - pq. lndustrial I

CEP 15.503-OO5 - Votuporangrsp

1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

No Laboratório de ciências Naturais são realizadas atividades referentes a

herborização de materiais vegetais; estudo e montagem de insetários; estudo de

doenças de plantas; análises nematológicas; análises de estruturas fitopatológicas.

2. EqUIPAMENTOS DE PROTEçÃO ]NDIVIDUAL (EPI'S}

usar equipamento de proteção individual apropriado aos riscos existentês e

proteção específica para os procedimentos realizados nos Laboratórios de ciências

Natura is.

CÂMPUS cENÍBo
Rua Pen'tambuco. n" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/Sp

(14 3405-999Í' / 3405-99$§
www.miÍer,.edtr. b.
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. Verificar sempre a integridade das luvas de procedimento antes de sua utilização;

. Sempre usar luvas de procedimento na coleta e processamento de materiais

biológicos;

r Trocar de luvas sempre que sujar e quando entrar em contato com outro paciente;

r As luvas de procedimento devem sempre ser consideradas como contaminadas após

o uso e tratadas como tal;

o Utilizar sempre a técnica correta para remoção das luvas antes de deixar o ambiente

clínico;

o Não lavar ou reutilizar o mesmo par de luvas;

. O uso de luvas não substitui a higienização das mãos;

o Descartar as luvas usadas em recipientes identificados como "resíduo biológico".

2.1.2. Luvas de BorÍacha§

Luvas utilizadas para serviços gerais, tais como processos de lavagem de

materiais e descontaminação de superfícies.

o usar luvas de borracha na descontaminação de bancadas, pisos e prateleiras;

o Usar luvas de borracha na lavagem de material contaminado ou não. Separar a luva

de lavar materiais contaminados daquelas utilizadas para lavagem de material sem

contaminação;

o Depois de utilizadas as luvas de borracha, estas devem ser lavadas com detergente

neutro e após o enxágue passar álcool 70% e secar em posição vertical' para

posteriormentê serem reutilizadas;

o Nunca toque desnecessariamente superfícies e materiais (taiS comO telefoneS,

maçanetas, portas) quando estiver com luvas' Se isso ocorrer, descontaminar o

objeto com solução de álcool 70%.

2.1.3. Luvas térmicas

LuvasdefiodeKevlartricotado,utilizadaparamanipulaçãodetrabalhoscom

temperaturas até 250"C.

CÀMPUS CENTRC)
Rua PernaÍnbJco, rf 4.196 - Cêntro
CEP 'l5.500-006 - VoluPorarEÊ/SP

CIDADE UNIVERSÍTÁRIA
Av- l'.lasser MaÍao. rf 3.069 - Pq. lndusüial I

CEP 15.503-005 - VotuPo(arErSP

\

(1A 3405-9999 / 34É99OOo
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2.2. Proteção do corpo

2.2.1. Vestuário
o Usar roupas que permitam a cobertura máxima do corpo;

o Usar calças compridas, camisa ou camiseta, meias e sapatos fechados. Os

sapatos devem ser do tipo "tênis";

2.2.2. laleco
O jaleco é um dispositivo protetor de roupa e pêle que deve ser utilizado

exclusivamente na área técnica. pode ser constituído de material sintético, mas

preferencialmente em tecido de algodão.

. Utilizar jalecos de manga longa no laboratório;

o O jaleco deve ser fechado com todos os botões quando estiver sendo usado;

' Antes de sair do laboratório, retirar, pendurar ou guardar o jaleco, separadamente

em embalagens plásticas;

o Lavar o jaleco separadamente de outras roupas;

o Jalecos descartáveis não podem ser reutilizados, após o uso, descartar de acordo

com a "Plano de GeÍenclamento de Resíduos - UNIFEV".

2.2.3. Avental
Deve ser constituído de material impermeável.

a

a

2.3. Proteçâo do rosto e olhos

2.3.1. Óculos de proteção

Devem ser utilizados durante as atividades que possam produzir respingos e/ou
aerossóis, projeção de estilhaços pela quebra de materiais, assim como em
procedimentos que envolvem riscos químicos, físicos ou biológicos.

cÂMPUs cENTRo
Rua Pemambuco, n" 4.'196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga./Sp

CIDADE UNn/ERsÍrÁRiÀ
Av l{asseÍ Marão, n" 3.069 - pq. IndustÍial I
CEP 15.503-@5 - \ôtupoíanga/Sp

\

Utilizar em procedimentos de lavagem de materiais.

(r a 3405-9999 / 3405.99()0§
www.rrÍliÍ6t/.sdt.bí
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a

a

a

a

Após o uso dos óculos devem ser higienizados com água e sabão neutro,

posteriormente com hipoclorito de sódio a O,L% e embalados em sacos plásticos

individuais. O uso de álcool 70% pode danificar os óculos, causando seu

ressecamento.

2.3.2. Máscara Facial

Usar máscara em todos e quaisquer procedimentos, principalmente quando há

presença de barba;

Máscaras descartáveis utilizadas devem ser descartadas de acordo com a "Cartilha

de Resíduoí.

2.4. Proteção do cabelo e cabeça

Deve ser protegido de exposição os cabelos e couro cabeludo da matéria orgânica e

biológica ou Produtos químicos;

Não usar cabelo solto, quando for longo;

Proteger os câbelos longos ou curtos com gorro descartável;

Os gorros descartáveis utilizados devem 5er descartados de acordo com a "PlanO de

Gerenciamento de Resíduos ' UNIFE\fl.

3. EqUIPAMENTOS DE PROTEçÃO COLEÍIVA (EPCS}

utilizados para minimizar a exposição aos riscos e, em caso de acidentes, reduzir

suas consequências.

CÂMPUS CENTRO
Rua PernârnbJco. no 4.í 96 - Centro
CEP 15.500{06 - VotLPoÍaÍEa/S'P

CIDADE UN IVERSÍÍÁRIA
Av. MsseÍ Maíão, rf 3.069 - Pq. lndusülal I

CEP 15.503-@5 - VotupoÍanga/SP
(17) 3«)54999 / 3405-99900

www- uniío\r.odu. bÍ



58

3.1. Extintor de incêndios

Agente extintor é todo material que, aplicado ao fogo, provoque sua

descontinuidade até sua extinção. Podem ser encontrados nos estados sólido, líquido

ou gasoso.

Os agentes comumente utilizados em casos de incêndio são: água, espuma (química

e mecânica, gás carbônico e pó químico.

Extintores de incêndio são dispositivos que possibilitam a aplicação de agente

extintor sobre o foco do incêndio.

Deve-se levar em consideração quê as principais fontes de incêndio em um

laboratório clínico são:

o Chamas abertas;

o Resistência elétrica utilizada para aquecimento;

. Centelhas elétricas de interruptores, motores e fricção.

4 MEDIDAS DE PREVENçÃO DO AMBIENTE

4.1. Limpeza Geral das Dependências

A limpeza e desinfecção de superfícies em serviços de saúde visa garantir aos

usuários uma permanência em local limpo e em ambiente com menor carga de

contaminação possível, contribuindo a redução da possibilidade de transmissão de

infecções oriundas de fontes inanimadas.

A superfície das bancadas, pisos, paredes e tetos devem ser de material

impermeável e moderadamente termo resistêntes.

Todos os setores devem apresentar um conjunto de toalhas descartáveis, além de

solução germicida (álcool 70%) e sabão líquido.

Todo processo de limpeza deve ser registrado e constantemente atualizados.

CÂMPUS cENTRo
Rua Pernambuco, n" 4.196 - Centro
CÊP 15.500-006 - VotuporangrsP

cTDADE uNlvERSrÍÁRlA
Av. NasseÍ Marão. n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-005 - Votupoíânga/SP

\
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4.2. Limpeza do piso, batentê de janêlas, maçanetas
A limpeza das dependências do laboratório é realizada por funcionários da limpeza

devidamente treinados para realizar esta função.

A limpeza do piso e maçanetas é feita, no mínimo, uma vez ao dia.

A limpeza do batente das janelas é realizada três vezes por semana.

Os procedimentos de limpeza do ambiente dos Laboratórios, estão descritos em

POP.

4.3. Limpêzâ das bancadas, cadeiras, bancos e prateleiras

Tem finalidade de preparar o ambiente para suas atividades, mantendo a ordem e

conservação dos equipamentos e instalações.

Os procedimentos de limpeza de bancadas, cadeiras, bancos e prateleiras do

Laboratório de Ciências Naturais, estão descritos em POP.

4.4. Descârtê dê Resíduos

O gerenciamento de resíduos está detalhado no "Plano de Gerenciamento de Resíduos

- UNIFEV".

4.5. Tipos de resíduos gerados nos Laboratórios

BIOLóGICO - GRUPO A4
- Membranas filtrantes de equipamentos de

pesquisa;

GÂMPUS CENTRO
Rua Pemambum, n" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - VotuporangrsP

CIDADE UNIVERS]rÁFlA
Av. NasseÍ Marão, n" 3.069 - Pq. lndustnal I

CEP 15.503-m5 - VotupoíanqrsP

EXEMPTOSÉ ceReoo REsíDUo

BIOLóGICO - GRUPO A1

- Culturas de microrganismos; Meios de culturas

inoculados; lnstrumentais utilizados na inoculação

de microrganismos; Luvas de procedimentos, touca

e máscaras de proteção.

(17) 3405-9999 / s40ç99909
www.unirev.edu.b{
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Sobras de amostras de laboratórios e seus

recipientes contendo fezes de urina e secreções.

QUíMICO - GRUPo B

- Resíduos de reagentes provenientes

equipamentos automatizados e

automati2ados, inclusive seus recipientes;

- Resíduos de corantes utilizados no preparo de

lâminas histopatológicas.

de

semt

COMUM . GRUPO D

- Resíduos provenientes da área administrativa;

PERFUROCORTANTE - GRUPO

E

- Artigos perfurocortantes como: lâminas, agulhas,

lancetas, tubos capilares, vidrarias quebradas, entre

outros.

5. LIMPEZA, DESINFECçÃO E DESCONTAMINAçÃO DE MATERIAIS, EQUIPAMEI{TOS E
SUPERFíOES

A limpeza dos materiais e equipamentos utilizados nas técnicas de análises clínicas deve

ocorrer tanto antes, quanto após seu uso, pois o materiar biorógico presente nesses

materiais pode atuar como meio propício para proliferação de microrganismos.

5.1. [impeza e desinfecção de matêriais ê equipamentos e supeíícies antes e após
o uso

Todo material utilizado no processamento de amostras biorógicas deve ser

desinfetado após seu uso, mesmo que estes não apresentem, visivermente, resíduos de

amostras biológicas.

Exemplos: pipetadores automáticos, pipetadores de 3 vias, contadores manuais,

contadores diferenciais de células, termômetros, cronômetros, estantes para tubos,

cÂMpus cEtrRo
Rua Pêrnambuco. n" 4.196 - CentÍo
CEP 15.5@-006 - Votuporangrsp

cIDADE UNrvERsrrÁBlA
Av. Nasser Marâo, rf 3.069 - pq. lndustriat I

CEP 15.503-m5 - Votuporanga./Sp

I

- Papéis utilizados para enxugâr as mãos.

(í a 340s-9999 / 3405-99900
www.uniíw.6(lr.br

\



MAfl UAT DE BIOSSEGURÂNçÂ 61

pissetas de água destilada e álcool 7OoÁ, garÍotes para punção venosa, aparelhos de

monitoramento de pressão arterial, etc.

Após a utilização de equipamentos, estes devem ser limpos, mesmo que não

aprêsentem sinais de contaminação por resíduos biológicos, afim de se evitar a

contãminação cruzada.

Os procedimentos de limpeza, desinfecção e descontaminação de materiais'

equipamentos e superfícies estão descritos em POP'

CÂMPUS CENTRO
Rua PeÍnambuco, n" 4.196 - CenÚo

CEP 15.500-006 - \btuporarEê/SP

CIDAOE UNIVERSÍTÁF|A
Av. tlâssêr Marão. rf 3.069 - Pq. lndu§nal I

CEP 15.503-@5 - Votupoíanga./SP

pnocrssos ríscospnocrssos QUíMICOS

Quando usarProcessoQuando usarSubstância

Formaldeído

Utilizado na

destruição de funSos

e bactérias na forma

vegetativa ou

esporulada.

Esterilização

à vapor

(Autoclave)

Quando há derramamento de

material biológico dentro de

algum equipamento (ex.:

cêntrífugas) ou suPerfícies

(ex.: bancadas, Pisos).
Hipoclorito

de sódio

5.2. Descontaminação de materiais, superÍícies e equipamentos contaminâdos

com amostras biológicas

A descontaminação têm por Íinalidade reduzir o número de microrganismos

presentes em ãrtigos sujos, de forma a torná-los seguros para serem manuseados,

oferecendo menor risco ocupacional.

A descontaminação pode ocorrer por meio de agentes químicos ou físicos'

I

{ra 3«}5€999 / 340S.9O$§
www. uniÍE\r.êdu. br



6. TÉcNrcAs DE tÁvAGEM DE MATER|A|S E ESTERIUZAçÃo

5.1. lâvagêm de materiais SEM CONTAMINACÃO com material biológico
Materiais utilizados no preparo de reagentes e meios de cultura são lavados de

acordo com POP.

Dependendo da necessidade é esterilizado em estufa de esterilização (120 minutos

à 180"C) e secagem ou embalados em papel tipo kraft e esterilizados em autoclave (15

minutos à 121"C).

As luvas, buchas e escovas de lavagem para materiais não contaminados com

material biológico deve ser separado daqueles utilizados para lavagem de materiais que

tiveram contato com material biológico.

6.2. lâvatem de material COM CONTAw NACÃO por material biológico
Materiais utilizados para diluição e testes de amostras biológicas são lavados de

acordo com POP

De acordo com a necessidade, é esterilizado na estufa de esterilização e secagem

(120 minutos a 180"c) ou embalados em papel tipo kraft e esterilizados em autoclave

(15 minutos à 121"C).

As luvas, buchas e escovas de ravagem para materiais não contaminados com

material biológico deve ser separado daqueles utilizados para lavagem de materiais que

tiveram contato com material biológico.

6.3. Esterilização

6.3.1. Esterilização à vapor
A descontaminação com a utirização de vapor em artas temperaturas é um

tratamento que consiste em manter o materiar contaminado em contato com o vapor

de água, a uma temperatura erevada, durante período de tempo suficiente para destruir
potenciais agentes patogênicos ou reduzi-!os a um nível que não apresente risco à saúde

e meio ambiente. A esterirização à vapor é rearizado em autocraves e consiste no
processo de esterilização mais seguro, eficiente e econômico disponível.

cÂMPUs cENrRo
Bua PeÍnambuco. n" 4.196 - Centro
CEP 15.5m-0O6 - VotuporarEa./Sp

CIDADE UN rvERsIrÁFh
Av. Nasser Marão, n" 3.069 - pq. tndustrial I
CEP 15.5m{05 - Votupoíanga/Sp

14 3405-9999 / 3«)5.99g0o
www.uníêv.edu.br
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6.3.2. Controle da eficácia de esterilizat'o
O controle da segurança do processo de esterilização depende do tipo de

equipamento, da natureza do artigo processado, do seu acondicionamento e da

quantidade do material colocado no equipamento.

Parâmetros físicos e testes químicos e biológicos podem ser utilizados para

monitorar o processo de esterilização.

Dentrê os parâmêtros físicos pode-se citar a observação e o registro de

temperatura, pressão e temporizador.

Os testes químicos podem validam o proce§so de esterilização, por meio de

mudança na sua coloração através do calor. A vantagem desse método de avaliação é a

leitura imediata após o processamento do material. comercialmente, existem vários

tipos de têstes químicos indicados para autoclaves e estufas.

Indicadores biológicos apresentam o melhor diagnóstico para o processo de

esterilização, pois consideram todos os parâmetros simultaneamente. Para autoclaves

é indicado esporos de Bocillus steorothermophilus.

7. MATERIAIS: INSUMOS E REAGENTES UTILIZADOS

lnsumos são materiais utilizados para a produção de um determinado produto ou

serviço, classifi cados como descartáveis e reutilizáveis'

CÂMPUS CENTRO
Rua Pernambuco. no 4.196 - cenüo
CEP 15.500-006 - \btuPorangâ/SP

CIDADE UN IVEBSÍTÁRIA
Av. I'.lasser Marão. n" 3.069 - Pq. lndustnal I

CEP 15.503-005 - \btupoíarEa/SP
1n 340s-9s@ / 340S9S90§

www.t tÍliÍev.€du. bí

\

6.3.3. Esterilização à seco

A esterilização pelo calor seco é feita em estufas elétricas equipadas ventiladas

com termostato, a fim de promover aquecimento rápido, controlado e uniforme dentro

da câmara. A circulação do ar quente e o aquecimento dos materiais se faz de forma

lenta e irregular, requerendo longos períodos de exposição e temperaturas mais

elevadas do que o calor úmido, a fim de se alcançar a esterilização'

Este processo restringe-se a esterilização de materiais que não podem ser

esterilizados pelo calor úmido sob pressão.

t
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7.1. Materiais descartáveis

são materiais destinados a utilização única, devendo ser descartável após o uso de

acordo com o risco inerente (biológico ou químico).

Todos materiais devem ser armazenados em locais seco e protegido da luz'

O registro é feito em planilhas de controle de estoque

7.2. Materiais reutilizáveis

são materiais destinados a várias utilizações, devendo ser lavado após o uso de

acordo com as orientações descritas nos PoPs (limpeza, desinfecção e descontaminação

de materiais, equipamentos e superfícies).

Todos materiais devem ser armazenados em locais seco e seguro.

O registro é feito em planilhas de controle de estoque.

7.3. Reagentes prontos pãra uso

Algumas substâncias e reagentes são comercializados na forma pronta para sua

utilização ou como base para o preparo de soluções, reagentes e corantes'

O armazenamento desses produtos deve obedecer às orientações dos fabricantes.

O armazenamento de substâncias químicas deve obedecer SEMPRE às exigências

de incompatibilidade química (Apêndice I da RDC ANVISA n" 306/04 e Anexo I do "Plano

de Gerenciamento de Resíduos - UNIFEV").

O ambiente deve ser devidamente sinalizado com a simbologia que represente o risco.

7.4. Reagentês preparados

Vários reagentes são preparados para utilização em técnicas de Análises Clínicas. A

listagem desses reagentes está descrita no quadro 4.

CÂMPUS CENTRO
Rua Pernambuco. n"4.'196 - Centro
CEP 15.500-006 - VotuporangrsP

\

CIDADE UNIVERSÍTÁRlA
Av NasseÍ MaÍâo, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP '15.503-005 - Votuporanga./SP
(17) 3405-99€S / 3405-9{X'OO

www.unifw.sdu.br
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CAPíTUIO 5 - ARQUITETURA E URBANISMO

IÁBORATóRP DE CONFORTO AMBIENTAT E MAQUETERIA

1. ATIVIDADES DESENVOTVIDAS

O Laboratório de Conforto Ambiental e a Maquetaria do curso de Arquitetura e

Urbanismo funcionam como suporte para alunos e professores no desenvolvimento de

estudos de conforto lumínico, acústico térmico e maquetes.

2. EqUIPAMENTOS DE PROTEçÃO INDIVIDUAT (EPI,SI

usar equipamento de proteção individual apropriado aos riscos existentes e proteção

específica para os procedimentos realizados na Maquetaria;

Epl,s devem ser utilizados por todo o pessoal presente no local e não apenas pelos que

estiverem trabalhando no momento;

2.1. Luvas

2.1.1. Luvas em vaqueta

Vaqueta é o nome dado ao couro bovino que foi preparado e curtido

especialmente para ficar macio. Trata-se de um excelente material para a confecção de

luvas de proteção, um equipamento dê proteção essencial para prote8er as mãos de

pessoas que trabalham em contato com alguma ferramenta ou produto que pode

ameaçar sua saúde ou seguranç4.

GÂMPUS CENTRO
Rua PeÍnamblco, n" 4.196 - C€ntro
cEP 15.500-006 - WtuPorarEdSP
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Usar roupas que permitam a cobertura máxima do corpo;

Usar calças compridas, camisa ou camiseta, meias e sapatos fechados. Os sapatos

devem ser do tipo "tênis";

2.3. Proteção do rosto e olhos

2.3.1. óculos de Proteção

Devem ser utilizados durante as atividades que possam produzir respingos e/ou

aerossóis, projeção de estilhaços pela quebra de materiais, assim como em

procedimentos que envolvem riscos químicos, físicos ou biológicos.

Após o uso dos óculos devem ser higienizados com água e sabão neutro,

posteriormente com hipoclorito de sódio a O,loÁ e embalados em sacos plásticos

individuais. O uso de álcool TO% pode danificar os óculos, causando seu ressecamento.

2.3,2. Respirador contra poeiras, névoas e fumos metálicos

Respirador purificador de ar sem manutenção, descartável, tipo peça semi facial

concha.

Feito em malha de polipropileno com tratamento antiestético com filtro químico

de baixa capacidade. Deve obedecer a NBR 13698/1996.

Oferece proteção das vias respiratórias do usuário contra inalação de poeiras,

névoas e fumos metálicos. Utilizada em atividades de gráfica, algumas soldagens, dentre

outras.

cÂMPUs cENTRo
Rua Pemambuco, no 4.196 - Centro
CÉP '15.500-006 - Votuporanga/SP

CIDAOE UNIVERSTTÁRh
Av. Nasser Maráo. no 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.5O3{O5 - VotupoíangrsP
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3.1. Extintor dê incêndios
Agente extintor é todo material que, aplicado ao fogo, provoque sua

descontinuidade até sua extinção. Podem ser encontrados nos estados sólido, líquido

ou Sasoso.

Os agentes comumente utilizados em casos de incêndio são: água, espuma (química

e mecânica), gás carbônico e pó químico.

Extintores de incêndio são dispositivos que possibilitam a aplicação de agente

extintor sobre o foco do incêndio.

Deve-se levar em consideração que as principais fontes de incêndio em um

laboratório clínico são:

o Chamas abertas;

o Resistência elétrica utilizada para aquecimento;

o Centelhas êlétricas de interruptores, motores e fricção.

CÂMPUS CENTRO
Rua Pernambrco, no 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - VotupoíarErsP

CIDADE UNIVERSTTÁR|A
Av. Nasser Marão, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-005 - VotupoÍanga/SP

3. EqUIPAMENTOS DE PROTEçÃO COLETIVA (EPC'SI

utilizados para minimizar a exposição aos riscos e, em caso de acidentes, reduzir

suas consequências.

4. MEDTDAS DE PREVENçÃO DO AMBTENTE

4.1. Limpeza Geral das Dependências

A limpeza e desinfecção de superfícies visa garantir aos usuários uma permanência

em local limpo e em ambiente com menor risco de acidentes.

A superfície das bancadas, pisos, paredes e tetos devem ser de material

impermeável e moderadamente termo resistentes.

Todos os setores devem apresentar um conjunto de toalhas descartáveis, além de

solução germicida (álcool 70%) e sabão líquido.

Todo processo de limpeza deve ser registrado e constantemente atualizados.

\
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Os procêdimentos de limpeza estão descritos em POP.

4.2. Limpeza do piso, batente de jenelas, maçanetas

A limpeza das dependências do laboratório é realizada por funcionários da limpeza

devidamente treinados para realizar esta função.

Todos procedimentos de limpeza do ambiente estão descritos em POP.

4.4. Descarte de Resíduos

o gerenciamento de resíduos está detalhado no "plano de Gerenciamênto de Resíduos

- uNtFEV".

4.4.1. Tipos de resíduos gerados

É cenaoo REsíDUo EXEMPLOS

Bto GICO - GRUPO A1 - Não gera.

BrorÓG ICO - GRUPO A4 - Não gera.

QUíMIco. GRUPo B - Não gera.

COMUM - GRUPO D
- Resíduos provenientes da área

administrativa;

CÂMPUS cENTRo
Bua Peínambuco, n" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporangrsp

ctDADE uNÍvERsÍTÁRlÂ
Av l'.lasser MaÍão, no 3.069 - pq. lndustrial I

CEP 15.503-m5 - Votuporanga/Sp

4.3. Llmpeza das bancadas, cadeiras, bancos e prateleiras
Tem finalldade de preparar o ambiente para suas atividades, mantendo a ordem e

conservação dos equipamentos e instalações.

A limpeza das bancadas, cadeiras e bancos é realizada diariamente.

A limpeza das prateleiras é realizada semanalmente.

Todos procedimentos de limpeza do ambiente estão descritos em pOp.

(14 34os-99Ít9 / 3405-99Í)00
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Papéis utilizados para enxugar as mãos.

PERFUROCORTANTE - GRUPO E - Não gera.

5. LIMPEZA, DESINFEçÃO E DESCONTAMINAçÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

A limpeza dos materiais e equipamentos utilizados no Laboratório de Conforto

ambiental e Maquetaria deve ocorrer tanto antes, quanto após seu uso, afim de manter

o ambiente organizado.

5.1. limpeza de materiais, equipamentos e superfícies antes e após o uso

A limpeza de materiais e equipamentos, assim como superfícies de bancadas, deve

ser realizada sempre após o uso dos mesmos.

Os procedimentos de limpeza, desinfecção e descontaminação de materiais,

equipamentos e superfícies estão descritos em POP'

6. TÉCNICAS DE IÁVAGEM DE MATERIAIS E ESTERIUZAçÃO

- Não se aplicam.

7. MATERIAIS: INSUMOS E REAGENTES UTILIZADOS

lnsumos são materiais utilizados para a produção de um determinado produto ou

serviço, classificados como descartáveis e reutilizáveis'

7.1. MetêÍiais reutilizáveis

Materiais destinado à várias utilizações, devendo ser lavado ou limpos após o uso,

de acordo com POP's.

CÂMPUS CENTRO
Ruâ PernaÍÍ{ctlco, n" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - \btuporaÍEa/SP

CIDADE UNIVERSITÁRIA
Av. l,lâsseí MaÍà), rf 3.069 - Pq. lndustnal I

CEP 15.503-005 - \btupoíarErsP

t

Ex.: martelos, serras, etc'

\
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Os equipamentos do Laboratório de Conforto ambiental e Maquetaria devem passar por

procedimentos de calibração, manutenção preventiva e corretiva periodicamente. Esses

procedimentos não só garantem a funcionalidade do equipamento como prolongam a

vida útil do mesmo.

A relação, assim como os procedimentos de limpeza, manutenção preventiva e corretiva

de cada equipamento estão descritos no pop BL-02 (manutenção preventiva e corretiva

de equipamentos) e PoP BP-03 (limpeza, desinfecção e descontaminação de materiais,

equipamentos e superfícies).

cÂMPUs cENTRo
Rua PeÍnambuco, rf 4.19ô - Cenüo
CEP 15.500-006 - VoruporarErsp

cIoADE UNvERsrrÁRlA
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CAPíTUrO 6 - STSTEMAS DE TNFORMAçÃO

TABORATÓRPS DE INFORMÁTICA

1. PREVENçÃO E PRECAUçÂO

prevenção e precaução são medidas com o objetivo de redução de risco ocupacional.

As medidas padrões de Biossegurança descritas neste documento, devem ser adotadas

para todos os procedimentos dentro dos laboratórios.

Os Laboratórios dê lnformática, são considerados nível de Biossegurança 1' Com

rotina direcionada somente para aulas experimentais utilizando computadores.

2. PREVENçÃO E COMBATE A INCÊNDIo

2.1. Alarme de incêndio

central de alarme de incêndio em local acessível com identificação legível das zonas

de ocorrências de disParos.

Botoeiras de emergência instaladas sobre os hidrantes para acionamento do alarme.

2.2. lluminaÉo de emergência

Luminárias de bloco autônomo distribuídas em toda a lnstituição que são auto

acionadas em caso do corte e/ou desligamento da rede de energia elétrica'

2.3. Hidrantes

o Hidrante nada mais é que um sistema hidráulico que tem como finalidade o

combateaofogo,proteçãodevidasedopatrimônio.osistemadehidrantescontacom

umreservatóriodeágua,tubulações,peçashidráulicas,bombasdeincêndio,abrigode

CÂMPUS CENTBO
Rua PeÍnarnbJco, n" 4.'196 - C€ntro
CEP 15.500-006 - VotuPorarE€/SP

1n 34os-ss90 / 340t9s9o0
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mangueiras, registro de recalque e de manobra. Hoje o Campus Cidade Universitária

conta com 31 hidrantes distribuídos em sua planta por projeto aprovado junto ao corpo

de bombeiros.

Estes equipamentos são vistoriados mensalmente e se encontrado alguma alteração

que o torne impróprio para o uso estas já são corrigidas imediatamente. São observados

nestas vistorias condições dos abrigos, mangueiras (validade), esguichos, registros e

chave storz.

Estes equipamentos são vistoriados mensalmente e se encontrado alguma alteração

que o torne impróprio para o uso estas já são corrigidas imediatamente. são observados

nestas vistorias condições dos cilindros, manômetros, mangueiras, difusores e também

as validades das recargas e testes hidrostáticos.

CÂMPUS cENTRo
Rua Pemambuco, n" 4.196 - Centro
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2.4. ExtintoÍes
O extintor é um equipamento de segurança que serve para controlar e extinguir

incêndios em sua fase inicial. Ele funciona emitindo um agente extintor, que pode ser

água, espuma, pó químico, dióxido de carbono (CO2) ou outros produtos químicos,

dependendo do tipo de fogo. o agente extintor age resfriando o material combustível,

interrompendo a reação em cadeia ou eliminando o oxigênio do ambiente para extinguir

o fogo. Hoje o campus cidade universitária conta com 90 extintores distribuídos em sua

planta por projeto aprovado junto ao corpo de bombeiros. Estes extintores estão

divididos da seguinte forma:

a) Água - 30 extintores de 10 kg

b) Pó químico - 24 extintores de 4kg e 4 extintores de 6 kg

c) CO2 - 15 extintores de 6 kg

d) ABC - 14 êxtintores de 6 kg e 3 extintores de 4 kg.

2.5. Brigada de tncêndio
A brigada de incêndio é um grupo organizado de pessoas treinadas êm uma

empresa, edificação ou evento (público / privado) que atua na prevenção a emergência,

(14 3405-9999 / 34É9SSOO
www.lfiifev.edu. br
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no abandono de área em caso de sinistro e no atendimento a vítimas de primeiros

socorros

Hoje contamos com uma brigada de incêndio no Campus Cidade Universitária

composta por 34 funcionários de vários setores que foram devidamente treinados e se

encontram capacitados para situações de emergência.

3. MEDIDAS DE PREVENçÃO DO AMBIENTE

A superfície das bancadas e piso deve ser de material impermeável à água e

moderadamente termo-resistente.

Adesivos associados à Biossegurança, segundo as normas da ABNT.

3.1. Limpeza.

3.1.1. ümpeza do Piso.
o O piso deve ser limpo com pano umedecido em água.

. Frequência de todos os dias.

o O material utilizado para limpeza deve ser pano, rodo, vassoura.

3.1.2. Ümpeza das Bancadas.

o A bancada deve ser limpa com álcool TO%.

. Frequência de todos os dias.

. o material utilizado para limpeza deve ser pano

3.1.3. Cadeiras, bancos.

As cadeiras, bancos, devem de ser limpos com álcool 70%'

Frequência de uma vez ao mês.

O material utilizado para limpeza deve ser pano.

os procedimentos de limpeza devem apresentar um programa dê treinamênto

aos funcionários da limPeza.

Manter os registros de limpeza atualizados.

a

a

a

ra

a
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3.2. Mapa de risco (segundo a NRSI

Expor mapa de risco das diferentes áreas do laboratório onde deverão estar

sinalizados e potencializados os riscos, tais como: Físico, Químico, Biológico, Mecânico

e Ergonômico.

. VERDE: Físico

. VERMELHO: Químico

. MARROM: Biológico

. AZUL: Mecânico
r AMARELO: Ergonômico

3.2.1. Agentes Físicosi são representados no ambiente de trabalho através de
ruídos, vibrações, temperaturas anormais, radiações ionizantes, radiaçôes
não-ionizantes, iluminação e umidade.

3.2,2. Agentês Químicos: por agentes químicos em Higiene do Trabalho,

entendem-se aqueles que quando penetram no organismo podem afetar

vários órgãos, causando alteraçôes em sua estrutura e/ou funcionamento.

3.2.3. Atentes Biológicos: são micro-organismos causadores de doenças com

os quais pode o trabalhador entrar êm contato no exercício de diversas

atividades profissionais. Como por exemplo: bactérias, fungos, helmintos,

protozoários, vírus, etc.

3.2.4. Agentes Mecânicos ou acidentes: o agente mecânico é toda situação de

risco que pode gerar acidentes imêdiatos.

CÂMPUS cE{TRo
Rua Pernâmbuco, no 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

CIOADE UNIVERSÍTÁFN
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CEP 15.5O3-m5 - Voruporangrsp
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3.2.5. Agentes Ergonômicos: são aqueles relacionados com fatores fisiológicos

e psicológicos inerentes à execução das atividades profissionais. Estes

fatores podem produzir alterações no organismo e no estado emocional

dos trabalhadores, comprometendo a sua saúde, segurança e

produtividade.

(17) 340s-999€ / 340t9990O
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4. MATERIAIS: INSUMO E REAGENTE UTIIIZADO

- Não se aplica.

5. MEDIDAS DE PREVENçÃO DO AMBTENTE

-Não se aplica.

6. L|MPEZA, DESINFECçÃO E DESCONTAMINAçÃO Oe rUerrnnls E EQUIPAMENTOS

-Não se aplica.

7. TÉCNICAS DE IÁVAGEM DE MATERIAIS E DESCONTAMINAçÃO

-Não se aplica.

CÂMPUS CENTRO
Rua PeÍnambuco, n" 4.196 - Centro
CEP '15.500-006 - VotuporaÍtga/SP

CIDADE UNIVERS]ÍÁRIA
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CEP 15.503-@5 - Votupoíanqa/SP
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